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teste

Polk S50e 
uma opção 
a não 
deixar  
de ter  
em conta
Daniel Santos

Vários interessados em ouvir 
música com qualidade ter-se-
-ão perguntado, pelo menos 

uma vez: Porque são algumas colu-
nas tão caras? Será que é possível ter 
em casa um som que dê prazer ouvir a 
preços mais terrenos? 

Desde o início que esta é uma preo-
cupação da Polk: atingir a melhor rela-
ção qualidade / preço. Por outro lado, 
muito trabalho tem sido desenvolvido 
para melhorar, tanto a reprodução fiel 
de música ao vivo, como também pa-
ra passar a energia contagiante de um 
filme de acção. Deste trabalho resulta-
ram duas tecnologias patenteadas: Dy-
namic Balance e Power Port.

Descrição
As Polk S50e pertencem à série Signa-
ture E – colunas de alta definição para 
música e cinema em casa. Ao desem-
balá-las fui surpreendido com dois ma-
nuais, um em cada caixa (e nada de lu-
vas brancas). Será um bom presságio? 
A ver vamos. 

As caixas são totalmente construí-
das em MDF, um óptimo material an-
ti-ressonante, com 19 milímetros de 
espessura que, segundo o fabricante, 
ajuda à reprodução de um som mais 
realista. Estas colunas empregam a 
tecnologia patenteada Dynamic Balan-
ce da Polk, segundo a qual os altifa-
lantes são analisados quer em termos 
electro-acústicos, quer mecanicamen-

te, de modo a poderem escolher-se 
os melhores materiais e delinear uma 
geometria que produza melhores re-
sultados. Desta forma são apontadas 
e eliminadas todas as causas que con-
tribuam para um desempenho inferior 
do altifalante. 

Os tweeters possuem uma estru-
tura em cerâmica para baixar a resso-
nância e estender o limite inferior da 
resposta em frequência, sendo capa-
zes de reproduzir uma maior extensão 
de médias frequências. Isto sem preju-
dicar o limite superior, que se situa nos 
40 kHz. O cone de 25 mm é de teci-
do sintético, mais especificamente de 
Terylene. 

Os cones dos drivers de médios 
e graves são reforçados com mica. A 
suspensão é de borracha butílica, que 
oferece uma durabilidade superior. A 
bobina é feita com quatro camadas de 
enrolamento e a centragem do altifa-
lante é de fibra de Conex, um material 
que não só é resistente a altas tempe-
raturas como é ignífugo. 

Esta coluna não possui pórticos tra-
seiros nem dianteiros. A outra tecnolo-
gia patenteada, a Power Port, permite 
um baixo musical, profundo e com im-
pacto. Consiste num pórtico na par-
te inferior da coluna onde, à saída, o 
som é disperso através de um difusor. 
É assim possível um acréscimo de 3 dB 
nas baixas frequências em comparação 
com um pórtico convencional. 

Audições
Para as audições coloquei as colunas a 
cerca de 30 cm das paredes de fundo e 
a cerca de 60 cm das paredes laterais, 
ligeiramente viradas para o centro. 

A configuração do sistema usado 
para testes teve como fonte de sinal 
o leitor de CD’s Exposure 1010, sendo 
os cabos de interconexão Music Strada 
#208, da Nanotec Systems. A amplifi-
cação coube ao Quad 405. Os cabos de 
coluna eram os SP#79 MK-2 HV, tam-
bém da Nanotec Systems.

Iniciei as audições num regis-
to acústico, com o disco Jazz Festival 
in Japan ‘88. No tema F.S.R. notei um 
grande à-vontade das Polk nas altas 
frequências, reproduzindo com desem-
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baraço as notas mais agudas do piano de 
Gene Harris e revelando um brilho realista. 
Não notei qualquer tendência para ama-
ciar o som, na tentativa de o tornar quente 
ou mais agradável. O baixo de Ray esteve 
presente, mas não de uma forma exacer-
bada… eu cheguei a pensar que a tecno-
logia Power Port fosse encher o baixo em 
excesso, mas não foi o caso. Por outro la-
do, o grave soou recortado. Nos momentos 
de maior silêncio foi agradável ouvir niti-
damente o som suave dos pratos de cho-
que da bateria. No tema If I Loved You, aí 

por volta dos três minutos, as Polk não ti-
veram quaisquer problemas em reprodu-
zir energicamente as notas mais baixas do 
baixo acústico, soando este bastante arti-
culado e cheio, quase rivalizando com as 
minhas colunas, que possuem três altifa-
lantes dedicados às baixas frequências.

Num registo mais electrónico, com o 
disco Lenny, notei que no tema Believe in 
Me o registo do baixo soou um pouco mais 
alto do que estou acostumado a ouvir. No-
tei alguma tendência para este se sobre-
por às médias-baixas frequências que dão 

corpo à música. Tive de reposicionar ligei-
ramente as colunas. Decidi afastá-las um 
pouco mais da parede traseira, tendo fica-
do mais ou menos a meio metro desta. O 
intuito foi alcançado, na medida em que 
o baixo ficou mais equilibrado. Notei que, 
depois de optimizado o posicionamento, e 
apesar de possuírem um grave possante, 
este não ofusca as restantes frequências, 
permitindo uma audição agradável, sem 
causar cansaço.

A voz de Ivan Lins soou tal como eu a 
conheço, sem coloração. Muito pelo con-
trário, os tweeters das Polk contribuíram 
para uma voz clara, muito presente e no 
timbre correcto. A bateria marcou ritmo 
de uma forma notável. As Polk não «casti-
gam» o amplificador deixando-o entregar 
a energia necessária para um som dinâ-
mico.

The Healer, de John Lee Hooker, soou 
duro, tal como eu o conheço. Outra coisa 

Algumas das gravações ouvidas, entre outras:

F.S.R, If I Loved You, do disco Jazz Festival in Japan ‘88 – The Ray Brown Trio

Believe in Me, do disco Lenny – Lenny Krevitz

Meu País, do disco Minha História – Ivan Lins

The Healer, I Cover the Waterfront, do disco The Best of Friends – Jonh Lee Hooker
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Detalhes técnicos mais relevantes:

Especificações técnicas:

Resposta em frequência: 42 Hz até 40 kHz

Impedância: 8 Ω

Sensibilidade: 88 dB

Número de vias: 2

Frequência de crossover: 2,3 kHz

Potência de amplificação recomendada: 20 W a 150 W

Especificações gerais:

Dimensões: (A × L × P) 950 × 191 × 277 mm

Peso de cada coluna: 14,5 kg

Colunas Polk Audio S50e

Preço 599 m

Representante Smartaudio

Telef. 211 944 015

https://smartaudio.pt

não seria de esperar. Os graves destas colunas mostraram to-
do o seu esplendor no tema I Cover the Waterfront: recorta-
dos, articulados e possantes. 

Conclusão
As Polk S50e mostraram um bom desempenho em diferen-
tes tipos de música. É preciso algum cuidado no posiciona-
mento para se atingir um som tonalmente equilibrado, por-
que o baixo muito grave tem tendência a soar um pouco 
mais alto. Aconselho ouvir diferentes tipos de música para 
se chegar a um resultado ideal. Estas colunas não têm pro-
blemas em revelar o agudo brilhante e limpo das gravações, 
se for o caso. As médias frequências favorecem muito as vo-
zes, tornando-as umas colunas com um som bastante «real». 

Se pondera trocar de colunas, e está a pensar na fasquia 
de preço das S50e, sugiro que tenha esta opção em conta. 
Ouça-as e julgue por si. 
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